
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,

Venho a esta tribuna para manifestar minha profunda preocupação com

um tema que afeta diretamente o equilíbrio federativo e a representatividade

dos estados no Congresso Nacional.

É um absurdo que a Paraíba e outros estados estejam sob a ameaça de

redução no número de parlamentares nesta Casa. Tal medida não apenas

fragilizaria a voz dessas unidades federativas, mas também geraria um

desequilíbrio regional e nacional de graves proporções.

A redução de representantes implicaria, inevitavelmente, em um corte

considerável de recursos para os estados e municípios. O impacto negativo

seria imediato, atingindo diretamente a população, que depende desses

recursos para o desenvolvimento de políticas públicas essenciais.

Não podemos permitir que fatos dessa magnitude sejam tomadas sem

uma análise profunda e criteriosa das consequências que trarão para milhões

de brasileiros.

Além disso, é importante destacar que o próprio critério utilizado como

base para essa possível redução, o Censo de 2022, foi amplamente

questionado. A coleta de dados, realizada em um período pós-pandemia,

enfrentou inúmeros desafios e limitações, o que compromete a precisão e a

confiabilidade das informações utilizadas.

Não podemos aceitar que um processo tão importante para o futuro de

nossos estados seja pautado por dados que não refletem a realidade de forma

plena.

No entanto, acredito que o Congresso Nacional, em conjunto com os

demais poderes, têm a capacidade e a responsabilidade de encontrar uma

solução equilibrada e justa.

Temos a obrigação de garantir que os estados que necessitam de novos

representantes sejam atendidos, sem que isso signifique prejudicar aqueles

que correm o risco de perder sua representação nacional.

Para isso,  é fundamental  que haja debate,  bom senso e

responsabi l idade.

Precisamos unir forças em prol de um objetivo comum: fortalecer a

democracia e garantir que todos os estados tenham voz ativa e condições de

desenvolvimento equânime.

A 	Paraíba, assim como os demais estados ameaçados, não pode ser

penalizada por falhas metodológicas ou por decisões precipitadas. É nosso

dever, como representantes do povo, buscar soluções que preservem o



equilíbrio federativo e promovam o bem-estar de todos os brasileiros.

Conto com o apoio desta Casa para que possamos, juntos, encontrar

um caminho que respeite as particularidades de cada estado e garanta a justa

representação de todos.

Muito obrigado.


